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1 INTRODUÇÃO 
  
O projeto de organização do acervo de livros didáticos de História do 
Laboratório de Ensino de História/LEH, da Universidade Federal de Pelotas 
está em desenvolvimento desde outubro de 2011. A organização do acervo foi 
possibilitada a partir dos conteúdos desenvolvidos na disciplina de Introdução à 
Biblioteconomia, oferecida no curso de Bacharelado em História, cuja 
identidade está voltada para a formação de profissionais em história 
capacitados para atuar em museus, arquivos e projetos culturais, que envolvam 
a preservação do patrimônio cultural. A pesquisa que ora se apresenta como 
suporte dialógico do projeto citado, desenvolveu-se em torno do tema da 
organização de acervos bibliográficos e da importância do livro didático na 
prática docente.  

 
 
2  METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
O projeto de organização do acervo bibliográfico do Laboratório de Ensino de 
História tem como finalidade principal oportunizar que o público interessado 
possa pesquisar no acervo, composto de livros didáticos de história. Para 
viabilizar a proposta foram definidas as seguintes etapas de trabalho, a partir 
da bibliografia especializada. Etapa 1: Diagnóstico do acervo de livros, 
higienização provisória e alocação dos livros, conforme as possibilidades 
físicas. Etapa 2: Higienização, acondicionamento e catalogação do acervo de 
livros. Digitação dos dados para catalogação. Etapa 3: Continuação do trabalho 
de arranjo e captação de novos livros, estabelecendo políticas permanentes de 
conservação e acessibilidade do acervo. Etapa 4: Continuação do trabalho, 
considerando a permanente inclusão de novos livros ao acervo e a 
acessibilidade ao público alvo. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Laboratório de Ensino de História tem como objetivo auxiliar os alunos de 
licenciatura, facilitando o acesso a diferentes ferramentas que podem ser 
utilizadas pelo professor na sala de aula, como os livros didáticos e 
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paradidáticos, filmes, jogos, auxiliando-o no processo de pesquisa para a 
docência.    
Muito se tem discutido no meio acadêmico sobre a importância do livro didático 
e como ele deve ser utilizado. Uma das questões discutidas diz respeito ao uso 
do livro didático como um auxiliar, e não um limitador. Nesse sentido, o 
Laboratório de Ensino de História possui em seu acervo uma gama de 
exemplares dos mais diversos autores e períodos, que exemplificam as 
diversas discussões quanto ao método de apresentação da história, segundo 
as ideologias e interesses de cada autor e do grupo que representa.  
O acervo do LEH tem manuais didáticos produzidos desde o século XIX até 
hoje, o que permite perceber as mudanças teóricas (na historiografia, por 
exemplo) e metodológicas (método, tipo de abordagem). Utilizando o 
laboratório o aluno pode pesquisar e conhecer as características da produção 
de livros didáticos na área de História e acessar diferentes manuais que podem 
auxiliar no planejamento das aulas e na sua experiência de estágio. 
Também é importante salientar que para o Ensino de História, é fundamental 
que o professor busque conhecer os conteúdos, indo para além do que é dito 
na sala de aula da universidade. O professor deve ser um pesquisador, 
buscando recursos que o permitam transmitir e produzir o conhecimento 
histórico com os alunos, de acordo com suas idades e necessidades.  
Conhecendo a importância do espaço que o Laboratório de Ensino de História 
representa para os estudantes do Curso de História, tem sido fundamental o 
trabalho de restauração e organização do seu acervo. Facilitando e ampliando 
o acesso dos graduandos de licenciatura ao acervo, auxiliamos sua formação 
docente, além de possibilitar ao aluno de bacharelado o aprendizado das 
técnicas e da importância da organização dos acervos. 
 
 

 
4 CONCLUSÕES 
 
O Projeto que motivou a pesquisa em obras referenciais de organização de 
acervos bibliográficos bem como sobre a importância do livro didático tem 
ultrapassado, em termos de resultados e conclusões, ao inicialmente 
planejado. O projeto tem proporcionado um debate intenso entre o Curso de 
Bacharelado, que está voltado para a organização de arquivos, com o Curso de 
Licenciatura, este focado na prática docente. O LEH tem se mostrado um 
espaço de trocas produtivas para ambos os cursos. Além disso, o acervo de 
livros didáticos, por conter obras já esgotadas e algumas obras raras, acentua 
seu caráter de lugar de pesquisa para trabalhos na área de História do Ensino 
de História e História da Educação. Para o ano de 2013, quando o acervo 
estará integralmente disponível para a pesquisa, será possível aprofundar e 
intensificar a ideia do LEH como espaço de trocas entre fronteiras não só do 
Bacharelado com a Licenciatura, mas também de experiências regidas pelo 
princípio da indissociabilidade entre a Pesquisa, o Ensino e a Extensão. 
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